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“Quarto” — a solução por vezes 
XISTEM CIDADES que vivem dos seus 

. estudantes. Coimbra, por exemplo, éuma — 
cidade que vive e morre todos Os anos com o 
movimento dos universitários. As universidades 

têm um pape! predominante na vida das cidades 
onde se localizam: Aveiro, Faro, Evora ou Vila 

Real de Trás-os-Montes serão exemplos disso. Mas 
não se passa o mesmo com Lisboa. Com efeito, o 
número de «deslocados», ou estudantes vindos de 
fora para Lisboa, é relativamente inferior nesta 

cidade. Mas isso não quer dizer que não seja de 
número significativo, e que não ocupe papel 
importante no percurso das universidades. 

Os chamados «estudantes 
desiocados» enfrentam, na 

sua chegada a Lisboa, toda 

meadamente os cstudante; 

mais carenciados economi- 

camente. Às residências dos 

Com efeito 15 contos por 
mês por um quarto é uma 
quantia vulgar. Recorrendo 
aos múltiplos anúncios do 
tipo «Universitários / quarto 
aluga-se», concluímos rapi- 
damente que a tendência in- 

- flacionista no que respeita a 
rendas de quartos é consi- 
derável. Chega a haver situa- 
ções verdadeiramente escan- 
dalosos, em termos de espe- 
culação. 

Quarto aluga-se à 

escandalosa 
desligou o telefone com a 
seguinte declaração: 

«Há muito quem queira 
quartos. Meta o nariz na 
sua vida.» 

Na base destes temores, 
poderá estar o facto de ser 
proibido por lei ter mais do 
que um hóspede em casas 
que sejam alugadas. 

As faisas 
residências 

Outra instituição curiosa é 

uma série ificuldades de : a ; a das chamadas «residências 

W:c — nomeio — Serviços Sociais das N “'"nâ; estudantes universitáriass. Com efeito 

a que não será alheio o facto versidades de Lisboa N : se é inegável que existem 
têm capácidade para respon- a tentativa de auscultar as 

de se verificar uma certa 

Ã no «acolhimento» 
der a todas as solicitações. condições que se oferecem 

aos menos prevenidos, fo- 

residências ou «lares» ex- 
celentes e que gozam do 
maior prestígio, não é menos 

Qe é colocado em Lisboa — AUMIOQUET mos «mesponder. & úúh — verdade que pululam «falsas 
deve procurar alojamento. cinquenta sitários. E os resultados residências»: Veja-se uma 

Como se sabe, as «Repúbli- — CONtoS chegam «residência — universitária» 

cas» são uma instituição que 

não ganham raízes na capi- 

tal. Tirando alguns casos 

pontuais, ciosamente parti- 
thados com os amigos, não 

existe em Lisboas tradição 

destas casas, onde os estu- 

dos, as farras e os desaires, 

Em que consiste exacta 
maa«miº"' 

foram preocupantes. Um pe- 
Mimoo quarto, sem ja- 

que se nos deparou por mero 
acaso. Consistia numa série 

'ª' . o 

são parte integrante de uma — preços correntes do ano lec- , Seja ' 

comunidade de vida. /tivo de 87 / 88, consiste em ; já ali vives um casal — lhas». Neste sítio, pedia-se 

O estudante que prepara à — ter uma verda durante seis meses. quinze contos por mês, em 

sua vioãa " mensal de cerca de cinquenta Este quarto tinha uma para «dividir com 

deve, portanto lançar-se à 

r tarefa de procurar «poiso». 

A solução encontrada é”, na 
dos casos, <«O 

outra colega». Caso se pre- 
tendesse um quarto indivi- 

dual a renda passaria a vinte 

e quatro contos por mês. No 

o ESA o """;.ºº"o.o eeAc deinsda a este — fundo do corredor vislum- 

ncA dda pravíncia»: mm".““' N“M de aloj havia — brava-se uma casa de banho 
ínciaos Só em . género jamento, ; o 

vmgx“ wmm g::!min . ah almoços um outro quarto «de casal», — que deveria servir todos 

versitárias, sem dúvida. :::. Mll .“ªm“ ll,iª um — om uma área pouco maior — aqueles quartos. Quem pre- . 

só há j6, nesses :W Mais o «passe do que a do anterior mascom — tendesse pequeno-almoço e 

vagas, 06 alunos que ' vn janela. A renda era de 18 jantarpagavaum suplemento 

cpgeenc Aquio te ª:..wm não contos por mês. Prosse- . de seis contos pof mês e 

Mm ” dem, * . guindo no nosso «péripio», deveria tomar as refeições 

.- ”d º fim do * fomos ver um outro quarto, — num local indefinível, misto 

QQaUTÇOS SUS — 

Wºxcc%nuw xmx'uvx&wºk'“íqx 

desta vez na zona da Áv. de 
Roma. A renda pedida, por 
um quarto «razoávei», bem 
mobilado, com uma janela 

de cozinha, sala de estar € 
mini-refeitório. 

Estes exemplos, recolhi- 
dos numa simplíssima res- 

o MH] / ampla cra de 18 contos por a anúncios de jornal, 

A êrhº*) EM t mês, o que é considerado — poderão ajudar a uma melhor 

a) CD((.2 t preço normai naquela zonã. — ço das adversida- 

Um outro caso curioso é O — des que alguns universitários 
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têm de enf:ençuern«l.abq&, : 


